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RESUMO

A prática do uso de plantas medicinais, como tratamento para diversas

doenças é ancestral e está presente em diversas culturas. No entanto, a falta de

um sistema categorizado e acessível de informações à população sobre plantas

medicinais dificulta a disseminação correta do conhecimento sobre sua eficácia

terapêutica, toxicidade, efeitos adversos, interações medicamentosas, entre outros

pontos relevantes. Além disso, a comercialização e uso inadequados dessas

plantas representam um risco à saúde, principalmente aqueles baseados nos

conhecimentos populares ou tradicionais, onde muitas vezes não possuem

embasamento científico. No Brasil, se observa uma ampla gama de plantas

medicinais, apesar da grande diversidade biológica, pouco se sabe sobre as

plantas nativas dos biomas brasileiros devido à escassez de estudos, dificultando

a disseminação sobre sua eficácia e possível toxicidade. Assim, o presente

trabalho desenvolveu um aplicativo móvel sobre plantas medicinais, baseado em

estudos farmacobotânicos, Farmacopeia Brasileira, Memento fitoterápico, cartilha

sobre plantas medicinais da ANVISA e estudos científicos confiáveis. A princípio,

o desenvolvimento do aplicativo foi realizado em parceria com a empresa júnior de

software Mega Júnior; para o conteúdo interno, foi realizada a compilação do

+banco de dados de plantas medicinais, em que foi feito um levantamento de

dados baseados em compêndios oficiais e a padronização das informações das

plantas selecionadas. Além disso, o aplicativo utiliza uma ferramenta de

identificação acessível e de fácil uso. O aplicativo Vide planta, se mostra intuitivo,

com linguagem acessível, além de permitir a inserção de informações por

diferentes pesquisadores, contribuindo para promoção da saúde, prevenção de

doenças e ampliação do conhecimento da população sobre plantas medicinais,

formas corretas de utilização, dosagem, além de fomentar o uso consciente e

responsável de plantas medicinais. Esperamos que o aplicativo desenvolvido

contribua para o uso consciente e responsável dos recursos naturais, tornando as

plantas medicinais uma alternativa segura e eficaz no tratamento de diversas

enfermidades.

Palavras-chave: Fitoterapia. Plantas Medicinais. Recursos naturais.



ABSTRACT

The practice of using medicinal plants as treatment for various diseases is

ancient and present in many cultures. However, the lack of a categorized and

accessible information system for the public about medicinal plants hinders the

correct dissemination of knowledge regarding their therapeutic efficacy, toxicity,

adverse effects, and drug interactions, among other relevant aspects. Furthermore,

inappropriate commercialization and use pose a health risk, especially those based

on popular or traditional knowledge, which often need more scientific foundation

and accuracy. In Brazil, despite the vast biodiversity, little is known about the native

plants of Brazilian biomes due to the scarcity of studies, impeding the

dissemination of knowledge about their efficacy and potential toxicity. Thus, the

present work developed a mobile application on medicinal plants, based on

pharmacobotanical studies, the Brazilian Pharmacopoeia, Phytotherapic Memento,

a guide of medicinal plants by ANVISA, and reliable scientific studies. Initially, the

development of the application was carried out in partnership with the junior

company Mega Júnior; for the internal content, a compilation of the medicinal

plants database was conducted, where a survey of data based on official

compendiums and the standardization of information from selected plants were

performed. Additionally, the application utilizes an accessible and easy-to-use

identification tool. The Vide planta application is intuitive, with accessible language,

and allows the insertion of information by different researchers, contributing to the

promotion of health, and disease prevention. Expanding the population's

knowledge about medicinal plants, correct usage, dosage, and encouraging the

conscious and responsible use of medicinal plants. We hope that the developed

application contributes to the conscious and responsible use of natural resources,

making medicinal plants a safe and effective alternative in the treatment of various

ailments.

Keywords: Phytotherapy. Plants, Medicinal. Natural Resources Exploita
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1 INTRODUÇÃO

A utilização de plantas medicinais como tratamento para diversas

enfermidades é uma prática ancestral presente em diversas culturas ao redor do

mundo. Os primeiros registros históricos encontrados, foram descritos na obra De

materia medica (Dioscórides, 1598) pelo pioneiro em estudos farmacognósticos

Pêdanio Dioscórides, o qual fez um compilado de conteúdos com descrições

precisas sobre plantas medicinais, possibilitando, assim, novos estudos e

publicações, principalmente envolvendo a descoberta e desenvolvimento de novas

drogas. Ao longo da história, a sistematização do conhecimento sobre as plantas

medicinais resultou na criação da farmacobotânica, área da botânica responsável

por estudar as plantas com propriedades medicinais e sua relação com a saúde

humana. Além disso, foi um paradigma para a evolução da farmacologia

conhecida atualmente. Uma vez que houve a disseminação de conhecimento da

atividade terapêutica das plantas, até aquelas desconhecidas, a enciclopédia

passou a ser uma fonte de consulta da época, o que influenciou no saber popular

(Leonti et al.,2009).

No Brasil, a fitoterapia é reconhecida como uma prática complementar ao

tratamento convencional e vem ganhando cada vez mais espaço entre a

população. Em 2006, o Ministério da Saúde lançou a portaria GM/MS n°971 onde

estimula o uso da medicina tradicional alternativa/complementar no Sistema Único

de Saúde (Brasil, 2006.), desde que sejam preconizados os requisitos de

segurança, eficácia, qualidade, uso racional e acesso. Uma das primeiras

publicações oficiais no Brasil, visando catalogar as plantas utilizadas pela

população foi no século XX, escrita por Manuel Pio Corrêa e denominada:

Dicionário das plantas úteis do Brasil e das exóticas cultivadas, uma obra extensa

dividida em 6 volumes, também foi precursora de diversos estudos e pesquisas,

sendo muito relevante até os dias atuais (Correa, 1931).

Vale ressaltar que, estudos em áreas como a farmacobotânica, são

fundamentais para identificar e classificar corretamente as plantas medicinais,

bem como determinar a parte da droga vegetal utilizada e a forma correta de

preparação e administração, pois muitos erros podem ser gerados devido a falta

de conhecimento sobre a planta, desde confusão com seu nome popular até
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extração correta, e também variações de região para região, uma vez que muitos

dos conhecimentos vêm de forma empírica (Rodrigues, 2007). Essas informações

são essenciais para garantir a eficácia e segurança do uso das plantas medicinais,

pois o uso inadequado dessas plantas pode causar sérias consequências à saúde

humana, sendo necessário o conhecimento adequado para evitar esses riscos.

Além disso, muitos acreditam que o uso de plantas como "medicamento natural”

não oferece riscos à saúde, sendo mais seguro do que os medicamentos

alopáticos.

Apesar de inúmeros estudos etnofarmacológicos publicados no Brasil, que

refletem sua grande diversidade biológica, a escassez de informações sobre as

plantas medicinais continua implicando na dificuldade de difundir o conhecimento

sobre sua eficácia e possível toxicidade. A revisão feita por Neto e colaboradores

(2020), evidencia a pobreza de conhecimento científico do bioma brasileiro,

identificando poucas plantas com estudos que comprovaram a eficácia do uso

popular. Outra questão a ser observada, e é apresentada no artigo publicado por

Rodrigues (2007), em que é abordado o uso de plantas medicinais baseado

estritamente na cultura, especificamente em locais onde há escassez de serviços

médicos, e é possível concluir que não há farmacovigilância ou levantamento

etnofarmacológico, o que pode levar a uma problemática.

A restrição das informações é um dos maiores problemas junto ao fácil

acesso a plantas medicinais, um exemplo que é claramente demonstrado por

Leitão e colaboradores (2014), em que evidencia a venda de plantas medicinais

em feira livre, sem conhecimento adequado sobre a toxicidade ou interações

medicamentosas e fica evidente a grande disseminação de informações nocivas e

sem embasamento científico, o que oferece risco a quem consome. Isso se dá

também ao fato dessas informações serem restritas ao ambiente

acadêmico/científico e não de fácil acesso populacional.

Para aumentar o acesso de informações, o governo e algumas iniciativas

privadas vêm desenvolvendo aplicativos para que a população tenha acesso a

informações de qualidade na palma de sua mão. O ministério da saúde do Brasil

disponibilizou o aplicativo Conecte SUS (Sistema Único de Saúde), por

consequência da pandemia de COVID-19, a fim de facilitar o acesso a

informações relacionadas a saúde do cidadão, como vacinas, dispensação de
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medicamentos e localização de estabelecimentos e saúde, além de

agendamentos, que auxiliou e ainda auxilia o acesso a essas informações com

uma ferramenta confiável e rápida (Brasil, 2021). Além disso, o artigo publicado

por Ernsting e colaboradores (2017) ressalta que o uso de smartphone confere

facilidade de acesso até para aqueles que não possuem aptidão para manuseio.

Existem alguns aplicativos voltados para a identificação de plantas, porém

sem abordar o uso medicinal ou sua toxicidade e efeitos adversos. Um exemplo

de aplicativo que possui características similares ao que será desenvolvido é o

"PlantNet", desenvolvido pela plataforma de ciência participativa Agropolis

Fondation em parceria com o Cirad, Inra, Inria e IRD (Garcin et al., 2021). O

PlantNet é um aplicativo que permite a identificação de plantas a partir de

fotografias e possui um banco de dados com mais de 20.000 espécies vegetais.

Além disso, o aplicativo fornece informações sobre as características da planta,

como nome comum, nome científico, habitat e distribuição geográfica.

O PlantNet é um exemplo de sucesso no uso de técnicas de aprendizado de

máquina para identificação de plantas a partir de imagens, de acordo com estudos

realizados por Li e colaboradores (2022) e Yang e Colaboradores (2022), o

aplicativo possui elevada precisão nesse quesito. A utilização de algoritmos de

reconhecimento de imagens é uma das técnicas que serão empregadas no

aplicativo que será desenvolvido, permitindo a identificação de plantas medicinais

a partir de fotografias.

O aplicativo desenvolvido no presente projeto, usará a mesma plataforma do

PlantNet e além da identificação os usuários terão acesso a informações precisas

e confiáveis, baseadas nos compêndios oficiais, como a Farmacopeia Brasileira, o

Memento Fitoterápico e as resoluções da ANVISA. Dessa forma, o aplicativo irá

oferecer uma ferramenta de fácil acesso e uso, ampliando o acesso da população

aos benefícios da fitoterapia e garantindo maior segurança e eficácia no

tratamento de diversas enfermidades.

Nesse contexto, o desenvolvimento de um aplicativo para dispositivos

móveis que auxilie as pessoas na identificação e utilização correta de plantas

medicinais torna-se extremamente relevante e benéfico. Ao promover o uso

adequado das plantas medicinais, o aplicativo contribuirá para a disseminação da
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cultura do uso responsável desses recursos naturais, além de promover a saúde e

o bem-estar da população.

Por fim, o desenvolvimento deste aplicativo também visa incentivar o uso

consciente e responsável das plantas medicinais, destacando a importância da

farmacobotânica como disciplina fundamental para a identificação e utilização

adequada desses recursos naturais. Espera-se que este aplicativo possa

contribuir para a promoção da saúde e prevenção de doenças, além de ampliar o

conhecimento da população sobre a diversidade de espécies vegetais com

propriedades medicinais e suas formas corretas de uso e dose

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Desenvolvimento de um aplicativo móvel para identificação e orientação

sobre o uso correto de plantas medicinais.

2.2 Objetivos Específicos

● Levantamento bibliográfico e seleção de plantas medicinais utilizadas no

Brasil;

● Criação de um banco de dados de plantas medicinais e alimentação com

informações científicas coletadas;

● Desenvolvimento de toda interface do aplicativo móvel com o uso da

framework Flutter;

● Desenvolvimento de um guia de preparo e utilização de plantas medicinais;

● Disponibilização do aplicativo para download, nas lojas de aplicativos para

os principais sistemas operacionais móveis, como Android.

3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Compilação do banco de dados de plantas medicinais

Foi feito um levantamento bibliográfico de dados das plantas medicinais mais

utilizadas no Brasil, baseado em compêndios oficiais, como a Farmacopeia
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Brasileira, o Memento Fitoterápico e as resoluções da ANVISA sobre o uso de chás

e plantas medicinais, e quando necessário estudos científicos nos casos em que

não forem encontradas as plantas no Memento ou Farmacopeia.

3.2 Organização de dados

As informações das plantas selecionadas foram organizadas e padronizadas,

em vários documentos separadamente (Figura 1) de acordo com a Identificação

da planta (família, nome popular, parte utilizada/órgão vegetal) junto á uma

imagem/fotografia; Indicação terapêutica; Contraindicações/Advertências;

Interações medicamentosas; Formas farmacêuticas encontradas; Tempo de

utilização e via de administração; Superdose; Toxicologia; Método de

extração/Preparo do chá. Tudo foi inserido em um website (Figura 2) criado pelos

membros da empresa Mega Júnior onde inserimos as informações coletadas e

assim foram organizadas dentro do aplicativo por eles.

Figura 1. Modelo de documento utilizado para organização de informações das plantas
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Figura 2:Website para inserção das informações.

3.3 Desenvolvimento do aplicativo

O desenvolvimento da interface do aplicativo foi realizado pelos

colaboradores especializados na Tecnologia da Informação (TI) em parceria com a

Faculdade de Computação da UFMS, via empresa júnior de software Mega Júnior.

As ferramentas e linguagem de programação utilizadas são adequadas para o

sistema operacional móvel em questão, com o auxílio da ferramenta framework

Flutter que funciona com linguagem dart.
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Dentre essa interface, estão a página inicial; página com informações teóricas

dentro do assunto de plantas medicinais a título de curiosidade; página de

pesquisa da planta (utilizando nome popular/científico); página para procurar a

planta através da captura de imagem pela câmera do usuário e a página com os

dados e imagem da planta de interesse.

Além disso, existirá uma interface de alimentação na plataforma onde serão

feitas parcerias futuras com outras instituições, ou seja, pessoas capacitadas que

poderão alimentar o aplicativo com as plantas medicinais que não há informações

e as de suas respectivas regiões, o que irá permitir o aumento de número de

espécies no “Vide Planta”.

3.3.1 Identificação das plantas medicinais

Além das imagens, pré-existentes, de identificação de cada planta medicinal,

o usuário também pode encontrar a planta através da captura de imagem da

própria câmera, com o uso do sistema de cloud down-sampling, Pl@ntNet-Identify,

IdentiPlante e PictoFlora utilizados para fazer a validação de identificação

colaborativa pelo aplicativo PlantNet que são disponibilizados gratuitamente para

fins educacionais.

3.4 Disponibilização do aplicativo

O aplicativo móvel está disponível para download em lojas de aplicativos

Android. Além disso, feedbacks dos usuários, como comentários, avaliações e

sugestões são utilizadas para melhoria do sistema.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os estudos encontrados sobre o desenvolvimento de aplicativos

similares, em sua maioria, visam suprir a falta de informações e acesso a estudos

científicos ou processos de identificação das plantas que são caros, demorados e

requerem conhecimento especializado (Pudaruth et al., 2021). Concomitante a

isso, no artigo de Adak (2020) foi apresentado um aplicativo que classifica 43

espécies de plantas diferentes e fornece ao usuário informações sobre

temperatura ideal, quantidade de água, tempo para trocar o solo, quantidade de

luz solar e quantidade de nutrição necessária para a planta, ou seja, o aplicativo

permite que o usuário obtenha informações identificativas e úteis sobre uma

planta em sua casa ou qualquer outra que gere algum tipo de dúvida. O aplicativo

facilita a vida dos usuários que não possuem tanto conhecimento sobre plantas,

além de ser uma porta de entrada para pesquisas e desenvolvimento na área. O

artigo também destaca a importância de técnicas de detecção de imagens que

têm sido ativamente utilizadas na identificação de diferentes espécies de plantas.

Vale ressaltar que, muitas pessoas buscam alternativas aos medicamentos

fitoterápicos, fugindo de efeitos indesejáveis e conhecidos dos medicamentos

alopáticos. No entanto, o uso de fitoterápicos requer cuidado, pois é preciso saber

o método de utilização, precauções de uso e interações medicamentosas, por

exemplo. Além disso, nem sempre os médicos prescritores têm conhecimento

sobre esses aspectos dos fitoterápicos, o que pode comprometer a eficácia e a

segurança do tratamento (Malik et al., 2022). Logo, é necessário que haja

pesquisas confiáveis sobre as plantas medicinais, para que essas informações

sejam passadas para a população, isso é debatido por Chen e colaboradores

(2006) que compilaram mais de 1000 ervas utilizadas na Medicina Tradicional

Chinesa (MTC) que possuem comprovação de uso em diversos periódicos

científicos relevantes e disponibilizaram todas as informações em um site aberto

para a população.

Com isso, é possível observar que o acesso à informação com

embasamento científico sobre plantas medicinais de uso cotidiano é limitado para

muitas pessoas, pois as fontes disponíveis são escassas ou de difícil compreensão.

Alguns estudos buscam desenvolver aplicativos que possam facilitar e incentivar o

uso racional de plantas medicinais em comunidades de agricultura familiar, que
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geralmente não dispõem de recursos para obter esse tipo de conhecimento (Souza

et al., 2014). Além disso, o uso de inteligência artificial contribui no desempenho e

aprendizado sobre a identificação de plantas medicinais nas escolas, se mostrando

uma forma rápida e fácil de capturar imagens para diferenciar as plantas e observar

suas semelhanças, sabendo assim identificá-las (Momcilovic, 2023).

Segundo a OMS, a maioria da população mundial depende da medicina

tradicional à base de plantas como tratamento primário (Roopashree & Anitha,

2021). Por isso, é importante divulgar informações sobre elas para o público e os

pesquisadores, e facilitar a sua identificação e classificação. O artigo apresenta

uma técnica de deep learning para classificar as plantas medicinais por imagens,

usando uma grande quantidade de dados, que é uma prática trabalhosa e

necessária.

Contudo, visando solucionar o problema da falta de um sistema categorizado

e acessível de informações sobre plantas medicinais no Brasil, concomitante ao

acesso a materiais como a Farmacopeia Brasileira, Memento fitoterápico, cartilha

sobre plantas medicinais da ANVISA e estudos científicos confiáveis que não são

de acesso à população geral, desenvolvemos o aplicativo “Vide Planta”.

Durante a inclusão de informações, percebeu-se a dificuldade de se

encontrar informações confiáveis e com embasamento científico de plantas nativas

do bioma brasileiro e de uso popular, que muitas vezes são baseados em práticas

empíricas. Devido a isso, foi desenvolvido um sistema seguro de identificação de

plantas medicinais baseadas em guias oficiais e outras fontes confiáveis.

Além disso, o aplicativo é uma ferramenta educativa e de fácil acesso que

ajuda a resolver os problemas encontrados no uso de plantas medicinais. Ele

oferece informações confiáveis e seguras sobre as plantas, como nome científico,

fotos, partes utilizadas, indicações, contraindicações, advertências, interações

medicamentosas, toxicidade, posologia e formas farmacêuticas encontradas.

Esses detalhes são importantes para o uso consciente e responsável das plantas

medicinais, mas muitas pessoas não se atentam a elas. O aplicativo não é apenas

uma forma de pesquisar uma planta específica, mas também de ampliar o

conhecimento sobre diversas outras espécies nativas e populares que podem ter

benefícios ou malefícios desconhecidos.
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Dentro das interfaces (Figura 3.a), a aba de Plantas Medicinais (Figura 3.b)

apresenta todas as plantas medicinais inseridas no aplicativo, uma visão geral

com a imagem e nome popular e científico. Na aba de indicações de uso (Figura

4.a) é possível visualizar todas as informações sobre a planta selecionada pelo

usuário, nela é encontrado a Identificação da planta (família, nome popular, parte

utilizada/órgão vegetal) junto á uma imagem/fotografia; Indicação terapêutica;

Contraindicações/Advertências; Interações medicamentosas; Formas

farmacêuticas encontradas; Tempo de utilização e via de administração;

Superdose; Toxicologia; Método de extração/Preparo do chá, esses tópicos foram

abordados devido a importância dessas informações, que não são de acesso

facilitado e a partir destes, é possível minimizar a utilização incorreta dessas

plantas. Além disso, a aba de identificação por imagem/foto (Figura 4.b) é o que

torna o aplicativo mais interativo com a população, pois a partir deste, o usuário

pode identificar as plantas medicinais ao seu redor e com isso aprender a

diferenciar tal planta concomitante a utilização correta e racional.

Apesar da importância, por se tratar de um aplicativo que irá fornecer

informações confiáveis, há limitações como diversas plantas medicinais que não

possuem estudos completos; a necessidade de atualização das informações no

aplicativo devem ser contínuas, além da quantidade exorbitante de plantas

existentes no bioma Brasileiro. Ademais, o aplicativo contém a ferramenta de

identificação por imagem que contribui para o enriquecimento do banco de dados.

No entanto, essas imagens passarão por uma avaliação de especialistas, com o

objetivo de manter a veracidade do aplicativo, para que elas possam fazer parte

do banco de dados.

Como dito anteriormente, no aplicativo há diversas informações que não são

de fácil acesso ou entendimento popular, uma delas é a toxicidade onde muitas

plantas nativas pouco conhecidas ainda nem possuem estudos nesse contexto.

Consequentemente, essa falta de informação passa a não transmitir tanta

credibilidade ao usuário. Com isso em alguns tópicos no aplicativo foi padronizada

uma frase para essa situação “não foram encontrados dados descritos na

literatura consultada”, o que seria um incentivo para pesquisas futuras e

aprofundamento em estudos sobre aquela planta, tornando assim o aplicativo uma
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grande ferramenta de conhecimento devido a quantidade de informações

confiáveis.
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a) b)

Figura 3. a) Tela inicial b) Aba Plantas medicinais do aplicativo Vide Planta



18

a) b)

Figura 4. a) Aba de indicações e b) Identificação por imagem/foto de uso do aplicativo Vide Planta
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6 CONCLUSÃO

O desenvolvimento de um aplicativo móvel confiável para auxiliar na

identificação e uso correto de plantas medicinais é uma iniciativa importante que

contribui para a disseminação do conhecimento sobre as propriedades

terapêuticas das plantas medicinais. Uma vez que o aplicativo visa oferecer um

guia mais completo possível sobre as propriedades medicinais, suas indicações e

contraindicações. Ademais, o intuito é enriquecer cada vez mais o aplicativo, para

isso, futuras parcerias com outras instituições podem ser formadas para que eles

possam alimentar o aplicativo com as plantas de suas respectivas regiões.

Outrossim, a escassez de estudos sobre plantas medicinais nativas, é importante

que novas pesquisas sejam feitas para aumentar o acervo dessas plantas. Além

disso, o aplicativo foi criado para informar a população, pensando nisso, as

atualizações e melhorias serão baseadas nas avaliações dos usuários, que

poderão ser deixadas nas lojas de aplicativos.
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